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1. Introdução

Muitos microrganismos vivem associados a animais marinhos. Alguns trabalhos

discutem os possíveis benefícios desta relação simbionte, como o controle de bactérias

patogênicas e a disponibilização de nutrientes (Ainsworth & Hoegh-Guldberg 2009).

O muco produzido por alguns invertebrados é uma estrutura complexa composta

por proteínas, polissacarídeos e água, servindo de substrato para o crescimento de

diversos microrganismos (Lampert et al 2008). Portanto, uma microbiota benéfica

associada ao muco pode prevenir o ataque de patógenos. Moraes et al (2006)

descreveram bactérias semelhantes às do gênero Bacillus associadas ao muco do L.

acuta. Este gênero inclui espécies com capacidade de inibição de bactérias patogênicas

como algumas espécies de Vibrio (Decamp et al, 2008). Portanto, o objetivo desse

trabalho foi isolar microrganismos associados ao muco do L. acuta e verificar sua

capacidade de inibir o crescimento de bactérias patogênicas.

2. Metodologia

2.1 Coleta, manutenção dos poliquetos e isolamento dos microrganismos:

Trinta adultos de L. acuta, foram coletados na enseada “Saco do Justino”

localizada na cidade de Rio Grande (RS). Os animais foram mantidos em placas de

vidro com água a 10 psu, pH 8,0 e temperatura de 20 ºC e alimentados com Artemia sp.

congelada. Após a renovação da água, os poliquetos foram mantidos em inanição por

dois dias e seu muco foi coletado.

O muco foi diluído de forma seriada em solução salina 0,9% e semeado em três

meios de cultura; para bactérias foi utilizado Agar Soja Tríptica com 3% de sal (TSAS),

para bactérias lácticas foi utilizado o caldo de Man Rogosa Sharpe (MRS), acrescido de

Agar Bacteriológico e para leveduras o Agar Sabouraud (AS), acrescido de

cloranfenicol para evitar o crescimento de bactérias.

As diluições foram semeadas em triplicata, incubadas a 28ºC / 48 horas e então

realizada a contagem de unidades formadoras de colônia (UFC/ml).



2.2 Teste de inibição:

Foi utilizado o método de cross-streak para verificar o efeito inibitório dos

isolados frente aos microrganismos patogênicos (Gibson et al 1998). Os patógenos

utilizados foram Vibrio carchariae (Vibrio harvey), V. anguillarum, Photobacterium

damselae e Enterococcus faecium. As placas foram incubadas em estufa bacteriológica

a uma temperatura de 28ºC e a leitura dessas foram feitas após 24 e 96 horas.

3. Resultados e discussão

Um total de 54 isolados foram obtidos do muco. Deste total, 32 eram bactérias e

22 fungos. Após 96 horas, foi observada a inibição de Vibrio carchariae por três

leveduras.

Figura 1. Leveduras que responderam positivamente ao teste de inibição.

Diversas espécies de Vibrio são patógenos para animais marinhos. Assim,

algumas estratégias como interações simbiônticas destes animais e microbiota associada

ao muco podem ser importantes para o controle desses microrganismos. Dentre estas

espécies de Vibrio, o V. carchariae é um importante agente patológico causando

mortalidade em peixes (Liu et al 2003).

4. Conclusão

O muco do L. acuta possui microrganismos que apresentam ação antagonista a

espécies de microrganismos patogênicos. Perspectivas futuras incluem a realização de

outros testes de inibição frente a diferentes patógenos, além da identificação destas

leveduras através de técnicas de biologia molecular e sua utilização como

microrganismos probióticos.
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